
A onso Celso Pastora 

Brasil aproveitará reunião do 
Fundo para sondar os credores 

BRASILIA — O 
Brasil iniciará, no 
fim de setembro, 
por ocasião da 
reunião anual do 
Fundo Monetário 
Internacional 
(FMI), a renego-
ciação de sua dívida externa que 
vence e, 1985, informou o Presidente 
do Banco Central, Affonso Celso 
Pastore. Segundo ele, as autorida-
des econômicas aproveitarão a as-
sembléia do FMI e do Banco Mun-
dial (Bird) para fazer uma ampla 
sondagem sobre as condições 
possíveis de reescalonamento. 

Pastore disse que o Governo tenta-
rá conseguir a rolagem automática 
da dívida de 85 por prazo superior a  

um ano e pretende obter spreads 
(taxa de risco) mais baixos e prazos 
maiores de amortização e carência, 
evitando uma grande concentração 
cle pagamentos da dívida em deter-
minados períodos. 

O Presidente do BC afirmou que os 
juros não deverão baixar a curto 
prazo, mas acrescentou que os au-
mentos das taxas seriam ainda 
maiores se os países devedores não 
tivessem desenvolvido uma ação 
conjunta contra estas elevações. 

Pastore previu que a economia 
brasileira manterá, no segundo se-
mestre, o mesmo comportamento,  
que teve até junho, com as exporta= 
ções sustentando uma ligeira recu-
peração. 


